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(0) Maria Arnete: Bom, estamos aqui na casa do SR. O. F.. Seu nome todo, SR. O. F.
(2) SR. O. F.: SR. O. F. F. G.
(3) Maria Arnete: Bom esse trabalho faz parte de um projeto, “A Brasília que não lê”, da professora e pesquisadora Stella Maris, da UnB, e a gente tem a intenção de recolher as histórias de vida das pessoas que vieram do interior e tiveram dificuldade pra estudar, ou tiveram algum problema com os estudos e não conseguiu dar seguimento ou deu seguimento e ainda não chegou aonde queria. Por isso agente quer a sua colaboraçãSr. O. F. É, qual é a sua idade? Você nasceu quando, onde?

(4) SR. O. F.: Sou de 1962, nasci no Estado de Minas, norte de Minas, Município de São Francisco, Rio Pardo, Distrito Serra das Araras.

(5) Maria Arnete: E como que era a vida lá, você chegou a terminar a escola? Você estudou quando morava lá ainda?

(6) SR. O. F.: Na minha época, na verdade, foi um pouco difícil, né, é purque nessa época não tinha... escola era muito difícil, né, inclusive, é +++  quando agente conseguiu ++ a prefeitura conseguiu colocar uma escola lá, né, a distância era uns 8 km mais ou menos, agente gastava 1 hora e meia, né, até chegar a escola, com muita dificuldade, atravessando rio, né.

(7) Maria Arnete: Qual era a distância?

(8) SR. O. F.: Era 8 km

(9) Maria Arnete: Ah tá. Cês iam a pé, né?

(10) SR. O. F.: IssSr. O. F. Nóis ia di péis, não tinha condução, né, agente ia di péis +++ E agente, claro, agente esperava uma dificuldade imensa pra chegar até lá, né?

(11) Maria Arnete: Quantos irmãos?

(12) SR. O. F.: Nós éramos 6 irmãos.

(13) Maria Arnete: E estudavam todo mundo junto, ou não? Ou como era, os mais velhos estudavam

(14) SR. O. F.: Estudavam só 4, que os outros 2 mais novos não estudavam com agente não, então e, devido a idade e também a distância.

(15) Maria Arnete: Hum hum.

(16) SR. O. F.: e mais ou menos isso, né. Também nos tivemos a dificuldade por que na época não tinha, é a nossa professora ela não tinha o ensino fundamental completo, né, então agente tinha dificuldade na na, eu descobri depois 

(17) Maria Arnete: aprendizagem

(18) SR. O. F.: exatamente, depois que eu fui vê quando que cheguei aqui eu fui vê a dificuldade que teve, não em matemática, ela era uma professora muito boa de matemática, mas no português em si, eu descobri os erros, né, a dificuldade que agente tinha, né, então ficou um pouco difícil pra gen, pra mim, é, como se diz, corrigir o erro

(19) Maria Arnete: ela era de lá mesmo?

(20) SR. O. F.: é de lá ++ permanece lá.
(21) Maria Arnete: Como é  o nome dela?

(22) SR. O. F.: Dona Maria Isabel.

(23) Maria Arnete: Bom, ai cê acha que o fato de ela não ter o preparo também influiu no aprendizado?

(24) SR. O. F.:  Isso, influiu com certeza no apren... no nosso aprendizado

(25) Maria Arnete: Lá cê estudou até que série?

(26) SR. O. F.:  lá eu estudei até a 3ª série.

(27) Maria Arnete: Mas aí cê desistiu lá e continuou ou você parou porque veio pra Brasília?

(28) SR. O. F.: Olha, veja bem, eu, não é porque lá só fazia na verdade [Até a terceira?] só a 3ª série do nível fundamental. Exatamente por que ela tinha, na época eu fiquei sabendo que ela tinha só a 5ª série, né, então ela não tinha nem o completo, o nível fundamental completSr. O. F. Ai eu vim, quando eu conclui o 3º ano, a 3ª série, né, eu vim pra Brasília pra da continuidade, só que quando chegou aqui ficou um pouco difícil, por que eu tinha que trabalhar, né, inclusive eu fui morar na casa da minha tia, né, e eu tive que trabalhar. Até que os primeiros meis, 

(29) Maria Arnete:  Como é que foi quando você chegou aqui?

(30) SR. O. F.: os primeiros meses até que eu num precisei trabalhar  não, né, mas depois eu percebi que também, é claro, que tinha a necessidade de trabalhar. Ai como trabalhando e estudando, e no setor que eu trabalhava que eu estuda...que eu trabalhava, é... a condução era muito difícil, né, digamos assim, não tinha condução, eu chegava sempre no colégio eu pegava o sempre o 2º horário, então tinha essa dificuldade porque não tinha ônibus no setor

(31) Maria Arnete: estudava a noite?

(32) SR. O. F.:  estudava a noite, trabalhava de dia e estudava a noite. Então não tinha ônibus pra mim chegar a tempo no colégio, na hora.

(33) Maria Arnete: isso aqui já, né?

(34) SR. O. F.: Aqui em Brasília, isso, aqui já foi em Brasília, foi em 79.

(35) Maria Arnete: Hum Hum

(36) SR. O. F.: muito tempo né? Ai hou... aconteceu um problema ai, desagradável, que é... os bandido me pegaram, eeee, enfim, meu pai veio me vê lá da roça, ficou com medo, ah, quando eles sairem eles vão te marcar, e tal, né, ai o meu pai  me preocupô, como eu era de menor ainda, eu acompanhei. Mais uma vez eu ausentei os estudos.

(37) Maria Arnete: Ai você voltou pra Minas.

(38) SR. O. F.:  Voltei pra Minas, novamente. Ai, fiquei lá uns 4 anos, mais ou menos, ai retornei pra cá de novSr. O. F.
(39) Maria Arnete: E lá cê não chegou a tentar de nSr. O. F.., é lá não tinha como

(40) SR. O. F.: Lá não tinha estudos

(41) Maria Arnete: Mas eu queria saber como é que era as outras pessoas todas, só estudavam então, até a 3ª série lá?

(42) SR. O. F.:  Todas as pessoas só até a 3ª série 

(43) Maria Arnete:  Então era um lugar, não tinha nada,  não chegava informação, livros revista, tinha algum contato

(44) SR. O. F.: nada, nada, nada,nada, nada, digamos assim, era algumas... não, não tinha.

(45) Maria Arnete: Tinha algum evento que vocês, que as pessoas ouviam alguem ler, tinha reunião de igreja, tinha alguma coisa assim?

(46) SR. O. F.: Reunião de igreja, inclusive meu pai era, celebrava culto, né, e meu pai tinha uma, é mais facilidade

(47) Maria Arnete: ele estudou.

(48) SR. O. F.: de 30 em 30 dias

(49) Maria Arnete: seus pais estudaram?

(50) SR. O. F.: meu pai. É, meu pai tinha estudo básico

(51) Maria Arnete: De lá.

(52) SR. O. F.: de lá, exatamente, de lá. Ai, me parece que de 30 em 30 dia eles ia na cidade pra fazer curso, né?

(53) Maria Arnete:  Hã!

(54) SR. O. F.: Olha, mas eu não tenho certeza que era de 30 em 30 dias, to achando muito próximo, me parece que era de 6 em 6 meses 

(55) Maria Arnete: muito próximo,né?

(56) SR. O. F.: Me parece que era de 6 em 6 meses que ele ia fazer cursSr. O. F. Curso de catequese. Isso, então ele tinha sempre mais acesso à cidade, né, ele tinha...

(57) Maria Arnete: Ah, então ele levava informação 

(58) SR. O. F.:  Isso, ele levava informação pra gente. Era mais ou menos isso, e diferente disso era a informação pelo rádiSr. O. F.
(59) Maria Arnete: O pessoal mandava recado: “Tô indo ai”.  “Me busca em tal lugar.” era isso?

(60) SR. O. F.: Nossa, transporte, imagina o transporte era muito complicado, né, era transporte com tração animal

(61) Maria Arnete: Tudo, né, pra ir pra escola, passeio

(62) SR. O. F.: Inclusive o Padre pra ir celebrar missa lá em casa ele, ele chegava, numas certa altura ele tinha que ir de a cavalo pra chegar até lá, purque não tinha é, como é, estrada, pista  né, pra chegar até lá, então tinha que chegar de a cavalSr. O. F.
(63) Maria Arnete: Nossa, muito difícil

(64) SR. O. F.: Era.

(65) Maria Arnete: E eu queria saber mais sobre a vida depois que cê chegou aqui.

(66) SR. O. F.: Agora o lazer, voltando lá atrás, o laser

(67) Maria Arnete: Aqui, as festas populares

(68) SR. O. F.:  isso, as festas populares é o seguinte, nóis tinha, nós tínhamos só dois, duas festas: final de ano, festa de Santos Reis, né, que ai é uma festa muito animada, com muito, de harmonia, ela tem digamos, 5 dias de folia, né, no 6º dia que é a festa, a  festa de Santos Reis, ai é uma festa muito, Nossa Senhora, que reuni muita gente, muitos parentes

(69) Maria Arnete: ai reuni todo mundo, vem o pessoal de fora

(70) SR. O. F.: vem as pessoas de São Paulo, Rio, os parente que tá

(71) Maria Arnete: que foram embora

(72) SR. O. F.: que foram né

(73) Maria Arnete: Buscando uma melhora

(74) SR. O. F.: reuni todo mundo lá, um festão, muito animado mesmSr. O. F.
(75) Maria Arnete: mas isso era ali, né, era perto assim pra ir, né, todo mundo ia

(76) SR. O. F.: nãSr. O. F... é pelo seguinte, purque as vezes isso era o seguinte é, não tinha um local,um setor, né, digamos, esse ano poderia ser o nosso vizinho que fazia, né, no outro ano poderia ser um pouco mais distante. Então isso não tinha um local determinado nãSr. O. F. Agora, local determinado era em junho, festa junina, esse lá era um arraial

(77) Maria Arnete: era festa junina mesmo?

(78) SR. O. F.: é festa junina

(79) Maria Arnete: que é conhecido lá, como festa junina?

(80) SR. O. F.: Olha, eu falo festa junina por que na verdade é de junho, né, mas lá é festa da Serra das Arara

(81) Maria Arnete: O pessoal fala festa da Serra, né?

(82) SR. O. F.: Isso, festa da Serra.

(83) Maria Arnete: Eu já ouvi falar na festa da Serra

(84) SR. O. F.: Festa da Serra, exatamente, festa da Serra. Então, tem a festa da Serra.

(85) Maria Arnete: E essa era longe, né?

(86) SR. O. F.: Essa era loooonge, essa nóis andava, agente andava, ééééé, 12 horas pra chegar até lá, de carro, de carro de boi, né.

(87) Maria Arnete: Hum Hum.

(89) SR. O. F.: Então agente andava 12 horas pra chegar até lá. Noossa era muito afastado, 

(90) Maria Arnete: e como é que era

(91) SR. O. F.: mas era muito animado, sabe porque

(92) Maria Arnete: Ia a família toda?

(93) SR. O. F.: Ia a família toda, e colocava a bagagem tudo dentro do carro, sabe, 

(94) Maria Arnete: fazendo a maior festa

(95) SR. O. F.: e outra coisa, num ia, agente num só de um carro, agente formava um triSr. O. F.
(96) Maria Arnete:  a comunidade. ah, que lindo

(97) SR. O. F.: como se fosse um trio, sabe, era...trio coisa nenhuma, era um trem

(98) Maria Arnete: essa devia ser a festa mesmo, do ano

(99) SR. O. F.: exatamente, tinha uns 5, 6 carros, 8 carros, na estrada agente só via poeira, muito legal

(100) Maria Arnete: Que legal!

(101) SR. O. F.: Muito animadSr. O. F. Apesar que isso hoje lá já acabou.

(102) Maria Arnete: é, né.

(103) SR. O. F.: é, hoje não usa mais, hoje é, é, é

(104) Maria Arnete: hoje o pessoal tem carro

(105) SR. O. F.: tem carro, exatamente, carro motorizado

(106) Maria Arnete: Carro sem ser de boi

(107) SR. O. F.: isso, carro motorizado, né?então, hoje lá acabou essa, essa tradiçãSr. O. F. Mas era muito legal, digamos assim, quando acabava uma festa agente já tava pensando no próximo ano

(108) Maria Arnete: começava preparar a do meio do ano, ou então a do final do ano

(109) SR. O. F.: então só tinha essas duas épocas, né, datas comemorativa, era a mais, as mais faladas, né?

(110) Maria Arnete: Crianças iam? Que tem uma história que eu ouço dos mais velhos que diz que e, eu, os mais velhos é que iam, as crianças ficavam em casa porque... vocês conseguiam ir então?

(111) SR. O. F.: Olha, na na

(112) Maria Arnete: Na sua família tinha a tradição de levar a família toda

(113) SR. O. F.: na festa da Serra das Araras, agente, agente, todos iam, agora na festa de rei nem sempre, né?

(114) Maria Arnete: Mas a festa de reis não era mais perto?

(115) SR. O. F.: Exatamente, devido a ser mais perto, os pais deixavam agente. Purque eles ia, né, e qualquer coisa voltava pra gente, dar uma olhada lá na gente, mas era raro, né, muito difícil de acontecer, né, mas já aconteceu. Agora na na festa da da Serra das Araras, é, todo mundo, ia todo mundSr. O. F.
(116) Maria Arnete: ia a família toda.

(117) SR. O. F.: ia todomundSr. O. F.
(118) Maria Arnete: Devia ser boa mesmo essa festa. Tá, e aqui em Brasília, quando você veio pra Brasília, teve muita dificuldade pra, por que ce não tinha nem terminado a 3ª série então,

(119) SR. O. F.: Isso, isso

(120) Maria Arnete: Teve muita dificuldade aqui sem estudo

(121) Osmilto: Olha 

(122) Maria Arnete: Foi difícil arrumar emprego?

(123) SR. O. F.: na época que eu vim, não, não,não enfrentei muitas barreiras não, porque, é, digamos, serviço era mais fácil, né, entãSr. O. F.
(124) Maria Arnete: trabalhava de quê?

(125) SR. O. F.: eu trabalhava com serviço braçal mesmo, serviço é

(126) Maria Arnete: construção civil?

(127) SR. O. F.: Eu trabalhava com jardinagem

(128) Maria Arnete: cuidava de jardim

(129) SR. O. F.: jardineiro, né, eu trabalhava na área de jardinagem, então havia muita procura

(130) Maria Arnete:  era mais fácil acha, né

(131) SR. O. F. :era muito fácil, digamos, se eu saísse, não desse certo nesse serviço, tinha, era, era muito fácil porque, né, tinha muita procura. Hoje é mais difícil né, mas na época que eu vim eu dei sorte devido issSr. O. F.
(132) Maria Arnete: Hum hum. Não teve nenhum problema pelo fato de não, de não ter o estudo né por que seu trabalho não exigia issSr. O. F.
(133) SR. O. F.: não, não não por que o serviço não exigia né, o trabalho, devido se um trabalho, né, comum, então não exigia

(134) Maria Arnete: era mais fácil

(135) SR. O. F.: grau de escolaridade, é. Agora, depois com uns tempo pra frente ai sim eu tive a necessidade, que eu vi que aquele serviço não era o serviço que dava pra mi mantê até o, a vida , a minha, a minha família, ai eu busquei, voltei de novo aos estudos, hoje, Graças a Deus, é, tenho é, meu estudo básico, digamos é, o ensino médio completo, Graças a Deus.

(136) Maria Arnete: Ai você continuou, depois você conseguiu voltar, dar continuidade 

(137) SR. O. F.: Continuei, terminei o ensino médio, né, e agora tô, tô sonhando, né? Não sei se eu vô fazê um curso,né, continua fazendo, né?

(138) Maria Arnete: Ah, que bom.

(139) SR. O. F.: Mas isso ai tá prematuro ainda, né? 

(140) Maria Arnete: Que bom. Vai dar sim. Bom, SR. O. F., acho que foi, né, que mais agente queria saber... sua família aqui, seus filhos estudam? 

(141) SR. O. F.: Graças a Deus e tem um fazendo faculdade, outro trabalhando e agente

(142) Maria Arnete: Cê fez ensino médio normal ou cê fez supletivo?

(143) SR. O. F.: supletivSr. O. F.
(144) Maria Arnete: Cê achou mais fácil aprender do que lá, quando cê deu continuidade aqui?

(145) SR. O. F.: Olha, foi mais, foi mas fácil, uns ponto, não foi mais fácil sim, por que mesmo agente trabalhandSr. O. F...

(146) Maria Arnete: cê já tava casado, já tinha filho

(147) SR. O. F.: já, já, eu conclui agora, acabei de concluir agora.

(148) Maria Arnete: ah que légal

(149) SR. O. F.: é, acabei de concluir agora

(150) Maria Arnete: bem recente

(151) SR. O. F.: Recentemente agora, quê, tem oque, uns 30 dia que eu conclui

(152) Maria Arnete: Ah, que bom! Muito bem, parabéns! É uma grande conquista, né

(153) SR. O. F.: Obrigado

(154) Maria Arnete: Por que, nessa luta pra superar barreiras

(155) SR. O. F.: hã hã.

(156) Maria Arnete: Bom, eu acredito que o que eu queria saber já tá ai. Muito Obrigada,

(157) SR. O. F.: Por nada! Estamos ai por qualquer coisa.

(158) Maria Arnete: Foi um prazer ouvir sua história de vida.

(159) SR. O. F.: Ah, obrigada.

Continuação
(160) Maria Arnete: Então SR. O. F., eu só queria saber como é que era freqüência na escola, ia todos os dias pra escola, como é que era? Er um dia sim um dia não, era só no sábado? 

(161) SR. O. F.: Não, a freqüência na escola era da 2ª a 6ª. 

(162) Maria Arnete: Ia todos os dias? 

(163) SR. O. F.: todos os dias 

(164) Maria Arnete: de manhã? a tarde? O dia todo? 

(165) SR. O. F.: não, só mei períodSr. O. F. 

(166) Maria Arnete: e a tarde? Trabalhava? 

(167) SR. O. F.: a tarde, veja bem, é, pela manhã agente ia pra aula e a tarde agente trabalhava. 

(168) Maria Arnete: ah, trabalhava na roça? 

(169) SR. O. F.: meu pai dava só o tempo mesmo, digamos assim, agente não tinha oportunidade 

(170) Maria Arnete: Pra escola, só estudava na escola 

(171) SR. O. F.: pra escola, só estudava na escola. 

(172) Maria Arnete: e como é que era? 

(173) SR. O. F.: e no final de semana. Final de semana agente estudava. 

(174) Maria Arnete: ele dava espaço pra estudar. 

(175) SR. O. F.: Isso, ele dava espaço pra gente estudar, do contrário tinha de ajudar ele 

(176) Maria Arnete: e como é que era na escola, pra aprender, como que era o método? 

(177) SR. O. F.: olha, é, foi um pouco difícil, sabe, porque, veja bem, as vezes, isso, eu me sinto até hoje, que me atrapalhou muito o meu aprendizado, pelo seguinte, é, naquela época as pessoas tinham, sei lá, uma, um conhecimento, uma cultura um pouco diferente, né, uma personalidade diferente, né, então o que que acontece, a professora, ela usava régua, sabe a pramatora, tinha a pramatora, sabe, que que, pra, usava pra bater na gente, e era madera mesmo 

(178) Maria Arnete: Meu Deus... engraçado que agente olha 

(179) SR. O. F.: e a régua era um sarrafo, um sarrafo de madeira, pra completar. Isso era com todo apoio do meu pai 

(180) Maria Arnete: dos pais em geral 

(181) SR. O. F.: dos pais em geral! Ta entendendo 

(182) Maria Arnete: eles davam na mão do professor 

(183) SR. O. F.: tinha de obedecer 

(184) Maria Arnete: o direito de fazer 

(185) SR. O. F.: o direito de fazê. Pra completar o meu pai fazia a parmatora e as réguas e levava pros professor. 

(186) Maria Arnete: professor 

(187) SR. O. F.: inclusive, teve um dia, teve um dia que meu pai chegou lá, quando meu pai chegou na sala de aula, eu me preocupei. Quando eu vi ele tava realmente com essas...com essas ferramentas na mãSr. O. F. Ai então, oque que acontece 

(188) Maria Arnete: mas vocês faziam muita coisa ruim mesmo, como era ? 

(189) SR. O. F.: não, mesmo assim agente aprontava, no intervalo, menina! Quando agente ia batê bola, tá entendendo? As vezes agente se pegava lá e tal. E era assim, qualquer erro, qualquer coisa que fazia 

(190) Maria Arnete: saiu da linha 

(191) SR. O. F.: saisse da linha, a professora tinha lá um local reservado de frente pro quadro negro, ou então já tinha outro local, local reservado pra gente se ajoelha. Depois do intervalo agente ficava até o final da aula, lá de joelhSr. O. F. 

(192) Maria Arnete: e ai, perdia aula? Ou assitia a aula de 

(193) SR. O. F.: não, tinha de escrever, lá de joelhos, tinha que escrever, agora é o seguinte 

(194) Maria Arnete: sério?! 

(195) SR. O. F.: quando tinha trabalho pra fazê no quadro, né, depois do intervalo, ela colocava agente exatamente de frente do quadro pra que desse pra escrever, e quando não tinha trabalho feito no quadro, depois do intervalo, sabe, é, ai é nóis ficava lá debaixo do quadro mesmSr. O. F. Então era era difícil, sabe, muito difícil mesmSr. O. F. 

(196) Maria Arnete: e o pessoal ainda consegui estudar, levantar cedo e sair pra escola? Se não fosse também apanhava, né? 

(197) SR. O. F.: olha era aquele tipo de coisa, né, era obrigação, ou se não fosse apanhava. Então veja bem, essa, essa formação que eu tive, digamos assim, eu perdi todo o entusiasmo, naquela época não tinha, nossa estudar pra mim, era uma negaçãSr. O. F. Num, tinha vocação num tinha entusiasmo nenhum, exatamente 

(198) Maria Arnete: a maneira como foi no início 

(199) SR. O. F.: isso, então eu não tinha. Depois que chegou aqui foi diferente, né, mas lá. 

(200) Maria Arnete: Sentiu muita diferença de lá pra cá? 

(201) SR. O. F.: Não, muita diferença! De lá pra cá teve muita diferença, né, porque nossa, foi outra linha né, foi outra forma de de 

(202) Maria Arnete: aprender e ensinar. 

(203) SR. O. F.: exatamente! 

(204) Maria Arnete: Que bom. é triste, né, mas é interessante pra gente ouvir. 

(205) SR. O. F.: é legal hoje pra gente passar pros filhos, é muito bom. É saber como, como foi, como que agente estudou, como foi a nossa situaçãSr. O. F. 

(206) Maria Arnete: por que eu tô 

(207) SR. O. F.: é uma história, né? 

(208) Maria Arnete: tô pensando aqui que a diferença, a, se agente compara o tempo, essa época que cê vivia, aprendia dessa maneira lá, com, nessa época aqui em Brasília provavelmente já existia diferença, né, só que como interior demora mais as coisas. Mas interessante, cê é tão novo, né, eu pensava que cê não tinha passado por essa parte 

(209) SR. O. F.: Passei, ô, nossa 

(210) Maria Arnete: por essa fase ai da palmatória. Achei que era só. Tá bom. Bom, SR. O. F., dessa vez eu acho que agente finalizou, que a parte mais importante eu já ouvi. Muito Obrigada, de novSr. O. F. 

(211) SR. O. F.: por nada. Qualquer coisa, disponha. 

(212) Maria Arnete: Ok.

Continuação
 (0) Maria Arnete: Bom, hoje, 11 de abril, nós estamos aqui na casa do SR. O. F.. SR. O. F. de quê? 

(1) SR. O. F.: SR. O. F. 

 (alguém fala ao fundo a data correta) 

(2) Maria Arnete: Tá, 12 de abril, agente ta aqui na casa do SR. O. F. e...bom Osmilto essa entrevista é parte de um trabalho, do projeto “A Brasília que não lê” que agente pesquisa, é tá catalogando as histórias de vida das pessoas que vieram do interior e tiveram dificuldade pra estudar, e eu preciso da sua autorização caso agente precise usar os dados pra algum artigo científico, se você autoriza ou não Sr. O. F. Pode ser, tem algum problema? 

(3) SR. O. F.: não Sr. O. F. 

(4) Maria Arnete: Beleza. Bom, primeiro: o nome completo SR. O. F. Ferreira Gaya, quando você nasceu e onde: 

(5) SR. O. F.: eu nasci no Estado de Minas, é...Município de São Francisco, é... a idade... de 1962 

(6) Maria Arnete: São Francisco, mas como é o nome do lugar? 

(7) SR. O. F.: São Francisco, Minas Gerais...São Francisco, Minas Gerais 

(8) Maria Arnete: um lugar lindo em que você nasceu 

(9) SR. O. F.: é.... Rio Pardo 

(10) Maria Arnete: isso, Rio Pardo, muito bem. E quantos irmãos você tem? 

(11) SR. O. F.: são 6 irmãos. 

(12) Maria Arnete: Todos irmãos 

(13) SR. O. F.: 6 Irmãos 

(14) Maria Arnete: Quantos homens, quantas mulheres 

(15) SR. O. F.: é... 4 homens, 2 mulher, uma falecida, né. 

(16) Maria Arnete: E quanto tempo você viveu lá, em Minas? 

(17) SR. O. F.: Lá eu vivi até... idade de 22 anos. 

(18) Maria Arnete: Ce veio pra Brasília com idade de 22 anos. 

(19) SR. O. F.: IssSr. O. F. Na verdade, eu vim com idade de 17 anos, fiquei uns 2 anos, é até pra estudar, né, e... é 

(20) Maria Arnete: pode falar, não deu certo, num 

(21) SR. O. F.: infelizmente não deu certo, por motivo nãSr. O. F... financeiro e também 

(22) Maria Arnete: condições, né, tinha de trabalhar 

(23) SR. O. F.: as condições, porque na verdade, é, devido agente trabalhar na roça, né 

(24) Maria Arnete: a sua família ficou lá, né? 

(25) SR. O. F.: a minha família ficou lá, ai eu vim morar com a minha tinha, e, enfim, devido agente morar na roça, é, as pessoas tem mais, uma outra personalidade, então oque que acontece, é, neste período aconteceu, eu fui assaltado, e enfim, o meu pai... me preocupou muito e isso que me levou a voltar novamente pro norte de Minas, né? Enfim, não deu pra mim estudar. 

(26) Maria Arnete: mas eles ainda moravam lá, né? 

(27) SR. O. F.: os meus pais moravam lá, e eu estava aqui. Mas ai quando aconteceu isso, foi motivo de marcação, ele ficou muito preocupado, né, que o pessoal poderia me pegar de novo, ai resolveu me levar pra lá. Eu ainda era de menor, né? 

(28) Maria Arnete: Tinha de obedecer, né? 

(29) SR. O. F.: Infelizmente. 

(30) Maria Arnete: Ah tá. Ai ficou uns 2 anos aqui. Nesses 2 anos só estudou e não conseguiu estudar. 

(31) SR. O. F.: Na verdade não foram nem 2 anos né, fiquei mais ou menos uns 

(32) Maria Arnete: 1 ano e alguma coisa. 

(33) SR. O. F.: 1 ano e pouco, issSr. O. F. 

(34) Maria Arnete: Hum hum. 

(35) SR. O. F.: Ai eu voltei. Quando foi em 84, ai eu voltei em definitivSr. O. F. 

(36) Maria Arnete: Pra cá. 

(37) SR. O. F.: Pra cá. 

(38) Maria Arnete: e lá em Minas, você chegou a estudar? Começou a estudar lá? 

(39) SR. O. F.: Lá em Minas eu estudei até a 3ª série. 

(40) Maria Arnete: E como era 

(41) SR. O. F.: claro, do fundamental. 

(42) Maria Arnete: e como que era lá, pra estudar? Oque que tinha? 

(43) SR. O. F.: Olha, pra ser sincero eu es... a distância 

(44) Maria Arnete: era longe? 

(45) SR. O. F.: agente viaja... agente andava... é mais ou menos uns... 15 Km ((ida e volta)). Era muito longe, agente gastava 2 horas e meia. 

(46) Maria Arnete: e como, a pé? 

(47) SR. O. F.: correndo, agente tinha de correr, de pé, que não tinha, não tinha transporte. 

(48) Maria Arnete: professor? 

(49) SR. O. F.: professor não tinha 

(50) Maria Arnete: como era hein o professor? Como era o método na escola? 

(51) SR. O. F.: Veja bem, é é, pessoas que não tinha nem o ensino 

(52) Maria Arnete: preparo né? 

(53) SR. O. F.: fundamental completo né? A minha professora na verdade, ela tinha 5ª série do ensino fundamental. 

(54) Maria Arnete: E como que era o método, cê achava que dava pra acompanhar, dava pra aprender, usava cartilha, como é que era? Ainda era do tempo da palmatória não? 

(55) SR. O. F.: Ah, era muito rígido, lá, qualquer coisa era muito disciplinadSr. O. F. Inclusive até meu pai mesmo ele fazia, fazia aquelas régua e levava pra professora, pra professora disciplinar agente lá. É no intervalo, no intervalo agente ia jogar bola começava a discutir, quando terminava o intervalo agente tinha de ficar de joelho lá no canto, sabe, fora as reguadas que recebia. Tinha de ficar la no pé do quadro de joelho, sabe, o resto do período todSr. O. F. 

(56) Maria Arnete: meu Deus. 

(57) SR. O. F.: então esses problemas todos, agente, é, digamos assim, nós tivemos assim um, dificultava, que de uma certa forma dificultava até o estudo da gente, tá entendendo? 

(58) Maria Arnete: Hã hã. 

(59) SR. O. F.: devido exatamente a situação, a formação da gente que era um pouco diferente. 

(60) Maria Arnete: E em casa, eles incentivavam, eles estudaram, seus pais? 

(61) SR. O. F.: não, meu pai sempre incentivou, meu pai ele, ele levava até professora pra dentro de casa pra dar aula pra gente. Quanto a isso ele foi muito bom. Só que ele tinha um conhecimento assim um pouco diferente, né. 

(62) Maria Arnete: Era outra, outro jeito né? 

(63) SR. O. F.: Isso, exatamente. Ele achava que agente tinha de estudar, querendo ou não, era daquela forma. Ele tinha um... né...umm é assim, e que era da forma 

(64) Maria Arnete: que ele achava que 

(65) SR. O. F.: que ele achava que devia ser daquele jeito que ele achava. Mas ele sempre se preocupou com os nossos estudos. 

(66) Maria Arnete: tinha mais alguém em casa? Os outros estudavam, seus irmãos? 

(67) SR. O. F.: Estudava... 

(68) Maria Arnete: na mesma época ou não? 

(69) SR. O. F.: menos 2. Os 2 menores nãSr. O. F. 

(70) Maria Arnete: os outros todos 

(71) SR. O. F.: é, os outros 4 sim 

(72) Maria Arnete: ai vocês estudavam juntos, era todo mundo na mesma sala, mesma série, mesma escola 

(73) SR. O. F.: estudava junto, tudo na mesma sala. Era um só professor. 

(74) Maria Arnete: Estudava em casa, tinha tempo em casa era só na escola? 

(75) SR. O. F.: Olha, em casa muito pouco purque agente trabalhava, trabalhava na roça. 

(76) Maria Arnete: estudava um período e trabalhava no outrSr. O. F. 

(77) SR. O. F.: Exatamente. Na verdade agente tinha tempo na sala de aula, em casa agente mexia com vigia passarinho, pastorá bizerro e tal e essas coisas. Enquanto num puxava inxada né, meu pai escalava, aqueles que dava conta de puxá inxada tudo bem, puxava inxada, e os que não dava conta sempre ia olhá passarinho na roça. 

(78) Maria Arnete: Bom, lá vocês tinham acesso a alguma material escrito, chegava jornais, revistas, essas coisas 

(79) SR. O. F.: Não, nóis não tinha acessSr. O. F. 

(80) Maria Arnete: Tinha rádio? 

(81) SR. O. F.: Também nãSr. O. F. 

(82) Maria Arnete: Como é que chegava informação da cidade? Tinha... 

(83) SR. O. F.: A informação da cidade na verdade ela chegava por terceiro, né, assim mais, principalmente a nossa professora era quem mais comunicava lá. 

(84) Maria Arnete: Hum Hum. 

(85) SR. O. F.: Claro, época de política que vinha mais, vinha político, né, mas quanto a informação, agente era isolado de informaçãSr. O. F. 

(86) Maria Arnete: Tinha algum parente fora que cê recebia carta ou escrevia pra ele, quem escrevia quem lia as cartas, como era? 

(87) SR. O. F.: nãSr. O. F. 

(88) Maria Arnete: Ces chegaram aprender a ler direitinho e a escrever? 

(89) SR. O. F.: NãSr. O. F. A é, agente sempre teve um tio que morava fora e ele sempre escrevia, nessa época era por correspondência, só que meu pai pegava e fazia correspondência. Ele escrevia 

(90) Maria Arnete: Ele sabia ler, né, e escrever 

(91) SR. O. F.: Meu pai sabia ler e escrever. Assim, claro, o português 

(92) Maria Arnete: Básico 

(93) SR. O. F.: é básico 

(94) Maria Arnete: e qual é a periSr. O. F... quantas vezes vocês iam na escola? Na semana, todos os dias? 

(95) SR. O. F.: Todo o dia. Da segunda à sexta. 

(96) Maria Arnete: Hã hã. Usava cartilha, tinha algum método que você lembra ou não? Como é que era? 

(97) SR. O. F.: Tinha. Tinha. Tinha cartilha sim. Tinha uma cartilha e inclusive era o governo que, Sr. O. F.. a prefeitura fornecia para gente. Algo didático, né? Alguma coisa agente tinha que comprar, caderno, lápis, essas coisas nossos pais que tinha que comprar, né? 

(98) Maria Arnete: Hum hum. E tinha alguma, é alguma situação de evento social que o grupo, a , o grupo da comunidade se reunia, igreja, ou, sei lá, culto, alguma coisa assim, normalmente? Ou não? 

(99) SR. O. F.: sempre teve, religiosa né, religiosSr. O. F. CultSr. O. F... 

(100) Maria Arnete: Ai como é que eles faziam, como é que ajudavam , alguém lia, outros começavam, as pessoas que não sabiam ler. 

(101) SR. O. F.: Sempre tinha o, tinha o 1º e 2º leitor, 1º dirigente né, sabe do que eu tô falando, com relação ao culto,né 

(102) Maria Arnete: Só tinha isso lá né, a igreja católica que tinha na época né? 

(103) SR. O. F.: é, inclusive meu pai era era um dirigente, né? E ai tinha, ele formou a comunidade, colocava numa forma assim como uma liturgia né. Ai ele como dirigente, ele coordenava tanto a liturgia como a, a, na verdade era só a liturgia, né, não tinha outras pastorais 

(104) Maria Arnete: Mas as pessoas falavam, assim, participavam 

(105) SR. O. F.: Participavam 

(106) Maria Arnete: Mesmo quem não sabia ler 

(107) SR. O. F.: Isso 

(108) Maria Arnete: em função de debater as leituras, alguma coisa assim? 

(109) SR. O. F.: Olha, muito pouco se refletia, né, purque, as vezes, devido exatamente, devido o conhecimento a leitura, que era muito pouco, né, a timidez também, que atrapalhava muito, então na verdade sobrava sempre pra meu pai fazê o comentário, né, refleti a, a palavra. 

(110) Maria Arnete: Sei. Havia festas populares, assim, tinha alguma festa popular, coisas que reunia... 

(111) SR. O. F.: Olha 

(112) Maria Arnete: que tinha algum significado pra vocês. 

(113) SR. O. F.: tinha, pra nóis lá na época na verdade só tinha uma, não duas, né? Final, final de ano, né, festa de Santos Reis, é, e em junho, festa junina, que era, ainda continua, são 8 dias de festa, e era , era o nosso lazer , digamos assim que agente pudia... 

(114) Maria Arnete: festa de ... 

(115) SR. O. F.: é... festa de Santo Antônio, é 

(116) Maria Arnete: na Serra 

(117) SR. O. F.: Serra das Araras 

(118) Maria Arnete: essas eram as duas festas 

(119) SR. O. F.: as duas festas,(não dá pra entender) o resto do ano era só escola e trabalhSr. O. F. 

(120) Maria Arnete: pro ano inteirSr. O. F. Interessante. E como que era pra ir a essas festas, hein, era longe? 

(121) SR. O. F.: Pra ir nessas festas, interessante que era muito longe, e na época não tinha carro, é é, motorizadSr. O. F... 

(122) Maria Arnete: nem carrSr. O. F., ia de carroça, né? 

(123) SR. O. F.: de carroça de boi! Puxada de tração a boi, né, não tinha... tração a boi, tração animal. 

(124) Maria Arnete: sei 

(125) SR. O. F.: não tinha, é, a motor não tinha. Então, agente gasta mais ou menos pra chegar lá, um dia maios ou menos, digamos 12 horas. 

(126) Maria Arnete: nossa 

(127) SR. O. F.: era 12 horas de viagem pra chegar até o destino final. 

(128) Maria Arnete: Ai já tirava, na viagem já tinha que tira dinheiro da ida e o dinheiro da volta né? Ai ficava até, do inicio ao final. Depois voltava pra esperar o final do ano a outra festa 

(129) SR. O. F.: Isso, ai agente já terminando já pensando no próximo anSr. O. F. 

(130) Maria Arnete: e a festa de Reis? é... 

(131) SR. O. F.: a festa de Reis é interessante, né, ela é, é uma tradição la que, tem uns estados que sempre é diferente dos outros, mas lá no nosso é sempre um tipo, né? E tem a folia de Reis que são 5 dias, na época, hoje eu não sei se mudou que já tem um pouco de tempo eu não vou lá, né, é 5 dias só de folia, fazendo a folia, no 6º dia é o final da festa, que seria a festa, né 

(132) Maria Arnete: Hum hum 

(133) SR. O. F.: era é a realização do evento 

(134) Maria Arnete: Tá, é e qual era a importância que tinha a escola na sua vida? Quando você voltou para Brasília definitivamente você voltou a estudar, tentou estudar de novo? 

(135) SR. O. F.:eu tentei, tentei estudar e 

(136) Maria Arnete: e ai? 

(137) SR. O. F.: quando eu vim pra Brasília eu já percebi a necessidade de estudar 

(138) Maria Arnete: e teve dificuldade pra 

(139) SR. O. F.: enquanto eu morava lá no interior eu num sabia, pra mim aquilo ali era bobagem, né, mas quanto eu voltei pra Brasília eu percebi a necessidade de estudar, mas ai foi oque aconteceu, veio a dificuldade. Eu trabalhava, eu trabalhava no Lago Sul , então morava no Núcleo Bandeirante, estudava no Núcleo Bandeirante, então na época não tinha ônibus todas as vezes que eu chegava no colégio eu chegava pegava o 2º horário, resultado, o que que acontece, com foi eu perdendo o entusiasmSr. O. F. Pra acabar de completar, entra uma greve de professores, e essa greve ela durou, não me lembro muito bem, mas ela durou mais de 30 dias 

(140) Maria Arnete: Hum hum 

(141) SR. O. F.: né, então com essas conseqüências todas, problemas de trabalho, problemas de transporte, isso foi em 84 85 mais ou menos, ai o que aconteceu que mais uma vez, eu desisti de estudar. 

(142) Maria Arnete: Dificil mesmSr. O. F. Cê tem alguma, alguma experiência assim que você lembra que foi marcante pelo fato de ter passado algum constrangimento pelo fato de não saber ler, não ter habilidade com leitura e escrita aqui em Brasília? 

(143) SR. O. F.:São vários, são vários 

(144) Maria Arnete: Ce lembra de algum que queira relatar pra gente 

(145) SR. O. F.: pra começar, é, até próprio, até mesmo dentro da minha própria igreja, devido eu não assumir cargos na liturgia, por exemplo, purque eu não tenho assim uma boa leitura né, então esse seria, digamos assim, tem essa necessidade, mas acaba me afastando 

(146) Maria Arnete: de coisas que você gostaria de fazer e acaba 

(147) SR. O. F.: Gostaria de fazer e não faço exatamente devido isso 

(148) Maria Arnete: Mas agora cê já tá né, cê já voltou né 

(149) SR. O. F.: Agora graças a Deus, tá tudo bem agente, já to começando a realizar os estudos. 

(150) Maria Arnete: E outra coisa, o jeito que você fala, você mudou sua maneira de falar de quando você chegou de lá pra cá, quando você chegou de Minas, né, que agente tem um jeito específico de falar. Cê sentiu alguma diferença aqui, sei lá, estranheza e tudo, as pessoas estranharam, você mudou alguma coisa por causa disso? 

(151) SR. O. F.: olha, na verdade não muito 

(152) Maria Arnete:Ces se corrigem, cê fica, tem alguma situação assim que te fez, sei lá 

(153) SR. O. F.:não, tem. Eu tenho pelo seguinte, é, eu sou ruim de português 

(154) Maria Arnete: não é 

(155) SR. O. F.: pra completar, pra completar, eu tive um princípio ruim, é, e os meus professores quem não era, né, ai eu já comecei, devido ao meu princípio, isso me, me acompanha até hoje. Eu sou ruim de português 

(156) Maria Arnete: né não 

(157) SR. O. F.: Então isso me faz é. 

(158) Maria Arnete: Cê tá falando comigo em português, você não é ruim de português 

(159) SR. O. F.: mas pra falar em português 

(160) Maria Arnete: Você não sabe uma variedade do português, que é o português padrão, o português que tem valor na nossa sociedade, mas cê sabe o português, que é esse que cê tá falando comigSr. O. F. Eu to te entendendo e você tá me entendendo 

(161) SR. O. F.: obrigado 

(162) Maria Arnete: Sabe por que, você aprendeu errado, né, como todos nó a valorizar a língua, as diversas diferenças 

(163) SR. O. F.:eu aprendi errado 

(164) Maria Arnete: as diversas maneiras de falar, mas tudo bem, continue, eu te quebrei, te cortei 

(165) SR. O. F.:com respeito sotaque, com respeito sotaque, a nossa regiãSr. O. F...não tenho 

(166) Maria Arnete: você não sente muita diferença? 

(167) SR. O. F.: não, não, nãSr. O. F. Na verdade eu só tenho um sotaque, que eu sempre falo, né, mas as pessoas nunca me corrigiram: é a palavra “uai”, né. 

(168) Maria Arnete: mas é mineiro, uai? 

(169) SR. O. F.:exatamente por ser mineiro, mas.... não tenho muita dificuldade com isso 

(170) Maria Arnete: que bom, porque as vezes agente tem problemas com isso, né? E seus filhos estudaram todos, você apóia, lógico, né? 

(171) SR. O. F.:Graças a Deus, graças a Deus. 

(172) Maria Arnete: e... bom, o que eu mais queria já tá ai, que era alguma coisa da sua história mesmo, de vida, desse, dessa dificuldade que agente, pessoas nessa situação passam quando vem do interior pra cá, e, mas se você já tá estudando, significa que você superou, né? 

(173) SR. O. F.: eu graças a Deus tô 

(174) Maria Arnete: não se deixou vencer 

(175) SR. O. F.: não 

(176) Maria Arnete: muito bom. E por hora é isso SR. O. F.. Muito Obrigada. 

(177) SR. O. F.: Obrigada a você 

(178) Maria Arnete: e quem sabe agente aproveite isso em outras situações. 

